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[bookmark: _Hlk46173057]Resumo: As tecnologias leves na saúde apresentam-se integradas na realização de ações, na qual possuem relações de interações e subjetividade, tornando possível o acolhimento, vínculo, escuta, automatização, produção de comunicação e responsabilidade, produzidas por meio do trabalho. O objetivo do presente trabalho é descrever as experiências do projeto de extensão #BoraViverMelhor nas práticas de educação em saúde para o cuidado do indivíduo em si no alcance da melhoria da qualidade de vida. Trata-se de um relato de experiência tipo descritivo, com abordagem qualitativa. Foram desenvolvidas estratégias e ações para estimular a participação da comunidade, as quais foram baseadas nos princípios da Promoção da Saúde e da Qualidade de Vida, com apoio das mídias sociais. Desse modo, o desenvolvimento do projeto mediante o uso das tecnologias leves em saúde proporcionou reflexões, análises e criatividade para enriquecer os conteúdos para o público, e transmitir de forma clara e acolhedora as temáticas publicadas.
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Área Temática: Tecnologias leves e sua interface com educação em saúde.

1 INTRODUÇÃO

A palavra tecnologia não está ligada apenas aos aparatos tecnológicos, ela também se relaciona ao “saber fazer” e a um “ir fazendo” dentro da perspectiva dos saberes. Se inclui na produção dos produtos singulares nos serviços de saúde, bem como nos saberes que operam para organizar as ações humanas e inter-humanas nos processos produtivos (CECCON; SCHNEIDER, 2020).
Os grupos de tecnologias utilizadas na saúde nos processos de interação entre trabalhador da saúde e usuários se dividem em três. O primeiro relaciona-se a propedêutica e aos procedimentos (tecnologias duras), o segundo é voltado para os saberes (tecnologias leve-duras) e o terceiro está ligado as relações trabalhador-usuário (tecnologias leves) (MERHY; FEUERWERKER, 2016).
As Tecnologias Leves (TL) na saúde, apresentam-se integradas na realização de ações, na qual possuem relações de interações e subjetividade, tornando possível o acolhimento, o vínculo, a escuta, automatização, produção de comunicação e responsabilidade, produzidas através do trabalho vivo em ato (LAGO et al., 2020).
A problemática relacionada a presença de queixas por parte de usuários quanto assistência as suas necessidades, podem representar um estado de insegurança, desinformação, insatisfação e uma futura não adesão as ações dos serviços de saúde (LISBOA; SANTOS; LIMA, 2017). Sendo assim, torna-se pertinente considerar e aplicar alternativas que viabilizem o melhor vínculo entre serviço e comunidade. 
Em virtude de desafios no apoio aos serviços de saúde, o acolhimento configura-se como uma ferramenta pertinente, caracterizando-se como uma TL, a qual promove a relação entre profissional de saúde e usuário, proporcionando o respeito, interesse e responsabilização pelos problemas e necessidade do sujeito, e assim se torna possível maior adesão e participação dos usuários em práticas de saúde. Destarte esse exercício resulta no estabelecimento do vínculo do indivíduo com a rede de saúde e com o trabalhador (ALMEIDA; FÓFANO, 2016). 
É mediante o uso das TL que o profissional da saúde realiza o cuidado, em que capta a singularidade do ser, a dimensão cultural, contexto e modos específicos de viver do usuário, permitindo a ampliação do raciocínio clínico, estando para além do campo das práticas de saúde (LISBOA; SANTOS; LIMA, 2017). 
A promoção da saúde diz respeito a um conjunto de estratégias e modos de gerar saúde que visa atender às necessidades sociais de saúde, assim como garantir a melhoria da qualidade de vida da população, no âmbito coletivo e individual, se relacionando ao processo de educação em saúde como meio estratégico para seu alcance efetivo (MALTA et al., 2018).
Por estar vinculada as tecnologias de relação, é essencial a associação, nesse meio, das tecnologias leves uma vez que seu uso reconhece o paciente para além de seu problema. O profissional trabalha com a transferência de conhecimentos para o autocuidado, alternadas formas de intervir sobre sua subjetividade, o valorizando e aumentando sua autoestima, com o objetivo de ganhar autonomia para viver a vida (MERHY; FEUERWERKER, 2016). 
O uso de TL se encontra ligado a garantia do acesso universal, da equidade e integralidade do cuidado ao sujeito, sendo necessário para assegurar o cuidado humanizado (MARINHO et al., 2017). Neste cenário, não apenas os trabalhadores da saúde fazem parte das dimensões da ação do cuidado mas também os próprios usuários e seu familiares que por meio de suas relações, profissionais ou não, estabelecem uma dinâmica cuidadora, sendo estes participantes ativos nos processos do cuidar e na produção de sua saúde (MERHY; FEUERWERKER, 2016). 
Dentre as profissões voltadas para a área da saúde a enfermagem possui maior relação direta com o paciente, dessa forma sua atuação pode apresentar maiores oportunidades para receber, prestar cuidados e assistir ao paciente. Nesse sentido a valorização das tecnologias leves seria um ponto fundamental no desenvolvimento do seu processo de trabalho (RODRIGUES et al., 2019). Ademais é imperioso que o cuidado como um todo esteja integrado à toda equipe de saúde para que assim possa satisfazer todas as necessidades advindas do paciente, atendendo assim toda sua totalidade, tornando mais abrangente o vínculo, o acolhimento e a escuta (MINUZZI et al., 2016).
Por conseguinte esta é uma verdadeira potência para formação do estudante de enfermagem, uma vez que a profissão se encontra vinculada diretamente ao cuidado, este humanizado e holístico que visa o ser humano como um todo e único, devendo assim atender suas necessidades mediante sua singularidade e nesse sentido, deixá-lo amparado e seguro (DOS SANTOS et al., 2017). 
[bookmark: _Hlk45891807]Partindo desse pressuposto o presente estudo objetivou descrever as experiências do projeto de extensão #BORAVIVERMELOR: promovendo a saúde e a qualidade de vida na região do Geopark Araripe, nas práticas de educação em saúde para o cuidado do indivíduo em si no alcance da melhoria da qualidade de vida.

2 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência do tipo descritivo, com abordagem qualitativa, com foco em relatar e descrever características de um determinado fenômeno ou população por meio da observação de fatos, análises, registros, classificação e interpretação dos dados obtidos (GIL, 2017). 
A opção pela abordagem qualitativa deu-se pelo trabalho com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes, tendo como objeto da pesquisa o universo da produção humana que pode ser resumido no mundo das relações, das representações e da intencionalidade (MINAYO, 2013). 
A produção deste estudo tem como foco as experiências, reflexões e a descrição das atividades promovidas pelo projeto de extensão #BoraViverMelhor, vinculado a uma universidade no Interior do Ceará, Brasil.
O estudo resulta de ações extensionistas voltadas para experiências de promoção da saúde e qualidade de vida entre usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), com inovação de práticas e interação solidária e criativa no território do Geopark Araripe, com abrangência no estado do Ceará, limitando-se com os estados de Pernambuco, Paraíba e Piauí.
As atividades contaram com iniciativas integrativas entre discentes da Universidade Regional do Cariri (URCA), profissionais de saúde e voluntários. O planejamento das ações ocorreu mensalmente, com objetivo de reunir ideias e estratégias que favorecessem o vínculo e comunicação com a comunidade. 
Para a análise contou-se com documentos (relatórios), imagens registradas e divulgadas na Rede de Internet, por meio de Mídias Sociais e Blog do Projeto. As ações foram desenvolvidas por estudantes e professores dos cursos de Enfermagem e Pedagogia.
As atividades do Projeto de Extensão #BoraViverMelhor encontram-se em vigência, com início das ações em 2016. Sobre os aspetos éticos, a pesquisa conta com a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Regional do Cariri (URCA) sob o parecer 974.796.



3	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A modalidade de extensão compõe a tríade, ensino, pesquisa e extensão no ensino superior, por meio de Projetos de Extensão que possibilitam a interação e vínculo entre a instituição e a comunidade. A extensão permite que os alunos vivenciem experiências com a sociedade e transmita conhecimentos científicos e técnicos adquiridos pelo aluno para o campo operativo, corroborando para que as vivências de extensão levem a investigações, proporcionando reflexões e discussões gerando um novo conhecimento articulado com a realidade experenciada (SIMÕES; CHAVES, 2018). 
As alternativas de interação com a comunidade configuraram um caminho de reflexão, entusiasmo e incentivo para a continuação do Projeto de Extensão. A escolha de cada intervenção contou com apoio dos membros (coordenadores e estudantes) para o planejamento, desenvolvimento e aplicação de cada ideia. 
A opção de reservar mensalmente um dia para discussões e avaliação das atividades permitiram um olhar crítico e reflexivo sobre as atividades e a melhores oportunidades para interagir com a comunidade. Os encontros ocorrem em formato de reunião e discussão entre os membros, onde são relatadas as inferências, desafios e pontos positivos das atividades, permitido o planejamento com base no que foi vivenciado. O planejamento prever, antecipa e direciona ações de adaptação e tomada de decisão (CAMPOS et al., 2017).
Foram desenvolvidas estratégias e ações para estimular a participação da comunidade, as quais foram baseadas nos princípios da Promoção da Saúde e da Qualidade de Vida, descritas a seguir:

Abraço Grátis

O Abraço Grátis (Free Hugs) é um movimento social que envolve pessoas oferecendo abraços para estranhos em locais públicos. O projeto de Extensão #BoraViverMelhor promoveu o Abraço grátis em Praças Públicas, Eventos Acadêmicos e Campanhas do outubro Rosa.
No momento que era oferecido o abraço, de imediato percebeu-se reações de surpresas seguidas de sorrisos, com relatos de agradecimento. A iniciativa foi proveitosa pois promoveu reações positivas por parte da comunidade, corroborando com estudo desenvolvido com idosos e crianças em internação, onde o abraço pode trazer sensação de bem-estar imediata e renovação das forças (SOUSA et al., 2018). 
A promoção da qualidade de vida contempla conceitos que tendem a ficar em harmonia, tanto físico, psicológico, meio ambiente e outros, favorecendo o equilíbrio melhorando vários fatores de estimativa de vida (MARTINS, 2018), sendo assim, o abraço pode favorecer aspectos que promovem a Qualidade de Vida. As ações foram registradas para compor o Blog e as redes sociais, conforme figura 1 representando ação do abraço grátis com imagens dos integrantes do Projeto #BoraViverMelhor. 

Figura 01 – Abraço Grátis em Praça Pública, Crato – Ceará, Brasil.











Fonte: #BoraViverMelhor, Crato – CE, 2020.

Musicoterapia

Com o intuito de expandir as ações do projeto, houve a parceria com uma escola técnica da rede estadual do Ceará no município de Crato, com o curso técnico de música, onde houve dois encontros. O Primeiro foi promovido uma apresentação dos alunos, com músicas regionais, com registro para as Redes Sociais e Blog do #BoraViverMelhor. O segundo encontro resultou em uma entrevista concedida pelo o professor do curso técnico de música, contando os benefícios da Musicoterapia. A entrevista também foi divulgada nas Redes Sociais e Blog do #BoraViverMelhor.
A escolha em abordar a musicoterapia permitiu apontar seus benefícios e disseminar as informações sobre a terapia. Em um estudo desenvolvido com foco na humanização por meio da música no ambiente hospitalar, evidenciou que a música trouxe conforto espiritual e a sensação de força e esperança, distração e prazer, estabelecendo uma lógica de cuidados interativos, pela possibilidade de trazer à tona lembranças do cotidiano (BERGOLD et al., 2016). 
Figura 02 – Registro do Blog com Entrevista sobre os Benefícios da Musicoterapia, Crato – Ceará, Brasil.
[image: ]
Fonte: #BoraViverMelhor, Crato – CE, 2020.

Blog e Redes Sociais

O Blog desenvolvido como etapa do Projeto apresenta os valores e missão do Projeto de Extensão #BoraViverMelhor com foco na divulgação das ações desenvolvidas, na valorização da região e na interação com maior público. O uso do Blog pode contribuir com o papel social dos estudantes e profissionais da saúde, além de se tornar um excelente ambiente de ensino-aprendizagem, centrado no protagonismo e autonomia (ARAÚJO et al., 2020).

Figura 03 – Blog #BoraViverMelhor, Crato – Ceará, Brasil.
[image: ]
Fonte: #BoraViverMelhor, Crato – CE, 2020.

O projeto conta com o apoio das mídias sociais para o fortalecimento e alcance social abrangente, onde permite a interação com a possibilidade de a comunidade expressar suas impressões sobre o projeto.  Com o foco em promover o vínculo, o afeto, a Promoção da Saúde e a Qualidade de Vida, são divulgadas variadas temáticas pertinentes ao contexto da região e atualmente ao contexto de isolamento e pandemia.
Entre as temáticas já discutidas estão: “Amigos, sinônimo de saúde”; “Alimentação adequada”; Obesidade Infantil x Educação Alimentar”; “A água e seus benefícios”; “Arboviroses”; “Musicoterapia”; “A influência do Sono na Qualidade de Vida”; “Exercício físico”; “Ciclismo e seus benefícios”; “Saúde Mental no Isolamento”; “Ansiedade”; “Recomendações de Higienização na Pandemia da Covid – 19”; “Constância: uma para usar no seu dia-a-dia”; “Cinema em casa”; “Dicas contra a Procrastinação”; “Insônia”.
A pandemia por COVID-19 no ano de 2020 e o isolamento social impossibilitou as atividades presenciais de extensão. Sendo assim, recorreu-se ao apoio das mídias sociais e blog do projeto como meio de disseminar informações pertinentes a melhoria da qualidade de vida e bem-estar. Resultando em um alcance social positivo, uma vez que as interações expressam os modos que o sujeito pensa e age no cotidiano, bem como no momento pandêmico atual (ABREU, 2020). 
A implementação do mundo on-line agrega as ferramentas das tecnologias leves e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), as quais oferecem apoio, acolhimento e na difusão de informação e comunicação.  As TIC favorecem o processo de ensino e aprendizagem, a vivência de processos criativos e reflexivos, bem como facilitam a divulgação de temáticas relevantes para a sociedade como os aspectos para a melhoria da saúde e aprimoramento profissional (VELOSO, 2017).
As temáticas divulgadas nas redes sociais do #BoraViverMelhor tiveram por finalidade orientar e estimular a promoção de práticas saudáveis, de modo a permitir com que os seguidores pudessem se sentir acolhidos e amparados pelo afeto. Trabalhou-se aspectos saúde mental, controle da ansiedade, constância e resistência psicoemocional.
A configuração pandêmica que vários países tem experenciado, reflete diretamente no bem-estar psicológico do indivíduo, onde estudos mostram que os efeitos negativos incluem estresse pós-traumático, raiva, confusão, e preocupação com os prejuízos financeiros, além do medo de uma possível infecção, acarretando em ansiedade, depressão e estresse (SHOJAEI; MASOUMI, 2020). Sendo assim foram abordados tópicos como medidas preventivas contra Covid-19, insônia, cinema em casa, procrastinação, além da importância da hidratação, cujas temáticas encontram-se relacionadas aos processos de cuidado mediante as relações pessoais e interpessoais afetadas em meio a pandemia vivenciada. 
Desse modo, as publicações efetuadas no Instagram sobre saúde mental obtiveram alcance de 158 contas, que está relacionado ao número de pessoas que visualizaram a publicação, e 203 impressões, que corresponde ao número de vezes que o conteúdo foi exibido, independente se foi vista mais de uma vez por um mesmo usuário (MARTINS; ALBUQUERQUE; NEVES, 2018). 
O post sobre prevenção contra Covid-19 alcançou 139 contas com 162 impressões.  O tema sobre dicas contra a procrastinação rendeu um total de 169 impressões com 148 contas alcançadas, resultado próximo ao do tópico sobre cinema em casa com impressão de 147 e alcance de 142. O envolvimento diz respeito as ações que um seguidor realiza na publicação como curtir, comentar e compartilhar (MARTINS; ALBUQUERQUE; NEVES, 2018), onde todas as temáticas acima apresentadas, obtiveram um somatório de 227 ações.
Destarte, essa associação entre as tecnologias leves e as TIC configura-se com uma ferramenta de amplo alcance, a qual pode ser utilizada para diversos assuntos do cotidiano. É preciso ter o cuidado ao fornecer informações, optando sempre por fontes confiáveis, e entendendo que o leitor, internauta é livre para buscar e interagir com as informações que lhe forem interessantes. 
















4 	CONCLUSÃO

A transição do social para o virtual, imposta pela pandemia Covid-19, proporcionou um aumento na interação virtual entre as pessoas, como forma de ajudar a passarem por essa modificação, transmitir informação e permitiu ressignificar nossos afazeres e possibilitar uma atuação crítica frente a essa nova conjuntura social. 
Desse modo, a experiencia do projeto durante a vigência da pandemia, apresentou aspectos positivos mediante o uso das tecnologias leves em saúde, dado que proporcionou reflexões, análises e criatividade para enriquecer os conteúdos para o público, e transmitir de forma clara e acolhedora as temáticas publicadas, apesar da dificuldade para realizar postagens regularmente e da deficiência de interação através de comentários nos post sobre a temática.
Ademais, fica evidente a relevância do uso das tecnologias leves no processo do cuidar que é aplicado ao sujeito, para o projeto de Extensão #BoraViverMelhor, bem como os processos de vínculo, afeto e acolhimento na produção de relações de reciprocidade.
O uso das TIC como meio educacional, dado a relevância do seu uso diariamente pelos indivíduos, em que essa associação acaba por atuar como um estímulo para a busca por uma melhor qualidade de vida, em virtude de serem abordadas dicas para a promoção da saúde que podem ser adotadas pelos leitores no cotidiano.
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por 
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do trabalho
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O objetivo do presente trabalho é
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nas práticas de educação em saúde para o cuidado
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em si no alcance da melhoria da qualidade de vida.
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foram baseadas nos princípios da 


Promoção 


da Saúde e da Qualidade de Vida, com apoio das mídias sociais.


 


Desse modo, 
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desenvolvimento do projeto 


mediante o uso das tecnologias leves em saúde 


proporcionou 


reflexões, análises e criatividade para enriquecer os conteúdos para o público, e transmitir de 


forma clara


 


e acolhedora as temáticas publicadas.
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